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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 29 con- 


tem: E 
— Um decreto creando uma cadei 
ra de instrucção primaria na freguezia 
de Aveluso, concelho da Meda. 
“ — Quiro confirmando José Maxiímia- 
no Falcão de Carvalho no logar de admi- 
nistrador do concelho das ilhas de Goa. 
— Qutro confirmando Juão Bernardo 
Tolenuno Ferrão, no de administrador 
“substituto nas mesmas ilhas. 
— — Outro demittindo Joaquim Sal- 
“vador de Carvalho do logar de delegado 
“da coroa e fazenda, na comarca de Bar- 


— E outro avgmentando na rasão 
de 15 por cento os ordenados , soldos e 
pratificações dos servidores do estado em 


“Macan. 


PORTO -54 DE JULHO. 


“CAMINHO DE FERRO A VIGO. 

Torna: a fallarse no caminho de 
“ferro a Vigo, parecendo que se por- 
“fia na realisação do pensamento. Os 
cavalheiros hespanhoes que se acham 

“entre nós, occupam-se em colher os 
“dados precisos para a  organisação 
“do seu plano. 

Por certo que Portugal tem de 
ligar-se com a Hespanha por uma 
via ferrea ao Norte; e que mais tar- 
“de ou mais cedo esta communicação 
hade forçosamente leyar-se a  effeito. 
Ella“ será o complemento do caminho 
de ferro do Norte, e uma necessida- 
de urgente para a rapida commu- 
nicação entre os dous paizes, 

Todavia não nos deixemos: illu- 
dir com a epocha da realisação des- 
te importante melhoramento. A não 
ser que a Hespanha nos impossibili- 
te de entroncar-mos mais depressa 

no seu caminho de ferro pelo sul, 
será sem duvida por este lado que 
primeiro o carril nos leve ao cen- 
lro-da Europa. 

“Os elementos para a continuação 
da via -ferrea de Lisboa à raia do 
sul*em já ganho muitas proporções. 
No Alemtsjo dispula-se essa via, e 
disputa-se com a oferta de capitaes 
“para realisal-a. ] 

“Alem dos recursos proprios do 
paiz, que são sempre os mais accei- 
taveis ,.o contracto Peto, separado 
da continuação da via do norte, ha- 
de empregar toda a força para apro- 
priar-se da do sul, por que vai nis- 
so o seu interesse. 

E nem deve causar estranheza 
que para o Norte se não depare com 
os mesmos elementos que o Sul offe- 
rece para a continuação da via ferrea 
a Hespanha. O Alemtejo está muma 
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posição muito mais desfavoravel que 
o Minho. Naquella Provincia a via 
ferrea será o chamamento á coloni- 
sução, e ao fraccionamento da pro- 
priedade, primeiras necessidades a 
salisfazer para que se desenvolva a 
producção e ariqueza. No Minho não 
se sofirem já estas primeiras neces- 
sidades, e a producção interna para 
caminhar aos mercados salisfaz-se 
por em quanto com o macadam, 
generalisado para os differentes pon- 
tos do consumo. 

No Porto não se considera o ca- 
minho a Vigo preferivel ao melhora- 
mento da barra do Douro. Será um 
preconceito, mas elle existe. Sem que 
a foz do Douro se faça accessivel ás 
embarcações que demandam o Porto, 
a communicação rapida com Vigo 
não encontrará sympathias. O Por- 
to não tem direito a exigir que os 
seus interesses particulares prevale- 
cam aos geraes do paiz, mas está 
no direito de não concorrer para q 
que elle suppõe o prejudique. 
Ainda'em Maio o nosso collega 
o «Nacional» era desta opinião quan- 
do aconselhava aos cavalheiros hes- 
jpanhoes juntassem à empresa da via 
ferrea a Vigo, a da construcção do 
porto de abrigo em Leixões. Por cer- 
lo que a empresa que unisse o me- 
lhoramento de nossa communicação 
maritima á terrestre com Vigo, en- 
contraria muito maior appoio. 

Hoje o nosso collega separa os 
dous melhoramentos e cura só do 
carril a Vigo, asseverando que a 
empresa obtem o assentimento dos 
habitantes do Porto e da Provincia. 
Obterá; mas nós sentimos não po- 
der convencer-nos da affirmativa do 
«Nacional». 

Não se entenda que negamos a 
utilidade da via ferrea do Porto a 
Hespanha: seria negar a existencia 
da luz. O que negamos é essa ra- 
pida convicção adquirida em dous 
mezes: o que negamos é que o Por- 
to entenda gue deve antepôr o me- 
lhoramento du communicação terres- 
tre com Vigo, á maritima com as 
procedencias que alimentam o seu 
grande movimento commercial. 

Não sabemos quaes os elementos 
da proposta Paim. Ignoramos se es- 
pera obter subvenção do governo ou 
se se salisfaz com o privilegio da 
exploração por certo periodo: se 
confia só nos seus capitaes ou se 
espera a condjuvação dos porlugue- 
zes por associação. Só uma propos- 
ta de reconhecida vantagem, e que 
leve em vista vencer de per si as 
dificuldades que notamos, consegui- 


ra 


ORIGEM E CAUSAS DO MORMONISMO, 


I. : 


O mormonismo é, como à eseravi- 
dão uma das singularidades plysiologicas 
da Republica dos Estados Unidos, e do 
diesmo mudo a está ameaçando com pro- 
ximas perturbações. 

Devemos notar, para descargo da de: 
smocracia americana, quo a ansliluição 
servil lhe 6 unterivro | 


augmentar us 


sua 


pento 
que lhe 


sem 
cuslara a 


Publicana e puritana por excellencia. Es 


ta exiravagante contradição é um enigma, 
cuja chave não será fóra de proposito 


procurar para interesse da phylosophia 


Antes de proceder a esta averigua- 
tão, e pára a facilitar, recordemos ra- 
Pidamente a historia do mormonismo e 
das complicações que acabam de surgir 


um legado de 
seu passado colonial e monarchico, que 
«ily não leria podido repudiar-se de re- 
sacrilicios 
independen- 
cia. Mas q que parece de mais dificil 
explicação é que em pleno seculo 19.º, 
tenha apparecido um homem com bas- 
tante confiança em si mesmo e despreso 
de seus conlemporaneos pára se atrever 
atentar uma reproducção de Mabomet, fun- 
dando como elle, nina sociedade sobre 
a polygamia; o que esta sociedade, ten- 
do por base a pluralidade das mulheres 
e por verlica o poder de um só homem, 
tenha tomado] um. desenvolvimento sério e 
* consideravel, no seio de uma nação re- 


entre seus chefes e o governo federal de 
Washington. 

A apparição official do mormonisma 
na America data de 1830 Circulares 
impressas annunciaram nesta epocha a 
feliz notícia de uma recente revelação 
complemento da de Jesus Christo e de 
Muysés. Uma Biblia d'ouro escondida 
na terra e escripta em caracteres exypcios 
reformados , tinha sido encontrada por 
um homem chamado José Smith, filho 
de um ecsseiro, e que se lornara um 
grande negociante no Estado de Nova- 
York , e passara de repente do baião á 
vadeira apostolica. Bis como so explica 
o mysterio desta inspiração e subita trans- 
formação. 

Algum tempo antes de 1830, um 
ministro protestante, chamado Spaulding, 
havia-se entretido em escrever um ro- 
mance biblico sobre a população primi- 
tiva do Novo-Mundo. O manuseripto , 
confiado a nm impressor, hia ser pu- 
blicado, quando a morte do antor veio 
fazer purar a impressão. Um operario do 
estabelecimento, chamado Rigdun, que 
achara a obra curiosa , lirou uma copia, 
fez desapparecer o original, e quando o 
livro cabiu no. esquecimento, concebeu 
a idea de apresentar a sua doutrina co- 
mo uma revelação. Era-lhe preciso um 
associado que pudesse representar o pa- 
pel de propbeta. José Smith, que tinha 


uma figura veneravel e algum tanto so- 
lemne, pareceu-lhe ler as qualidades 


requoridas para este emprego. 


rá realisor mais de promplo a idéa 
que como já dissemos, tem de forço- 
samente de lraduzir-se no facto. 

Em todo o caso o pensamento 
Prix é muito para estimar. Lu- 
craremos sempre com valiosos concor- 
rentes ao desenvolvimento de nossa 
vida economica. E para a praça do 
Porto faz-lhe um grande serviço, 
porque ha-de obrigal-a a despertar 
e a tratar seriamente de todos os 
melhoramentos do seu porto, ven- 
cendo a imperdoavel inercia que a 
tem dominado. 


——— 


CONTRABANDO. 


A «Revolução de Setembro» de ter- 
ça feira publica uma importante car- 
ta de Bragança sobre o espantoso 
contrabando de aguardente e vinhos 
que se tem feito e está fazendo por 


ra estranhar que o governo não Le- 
nha tomado providencia alguma pa- 
ra pôr cobro a umabuso tão escan- 
daloso e prejudicial, quando nin- 
guem ignora que desde muito Lem- 
po a maior parte da aguardente que 
dá entrada na alfandega do Sabôr, 
com altestado de ter sido fabricada 
no districto de Bragança, é hespa- 
nhola, Se reconhecemos a impossi- 
bilidade de evitar completamente es- 
te contrabando, nem por isso jul- 
gamos que elle se não possa repri- 
mir em parte, e já por vezes temos 
chamado a altenção do governo so- 
bre tal objecto; mas com desgosto 
vemos' que elle tem sido inteiramen - 
te descuidado. Na carta a que nos 
referimos se acham considerações bas- 
tantes para despertar o governo da 
inacção em que se tem conservado; 
e seria muito para desejar que se 
tomasse as providencias que o caso 
exige. A carta de Bragança falla 
em alto e merece que se lhe dê 
toda a publicidade, para o que pela 
nossa parte contribuiremos passando 
a transcrevel-a com a devida venia 
do nosso collega da «Revolução». 
Eis a carta : 


« Snr. Antonio Rodrigues Sampaio. 
— Peço a V. am cantinho no seu jor- 
nal para esta carta, que lhe rogo faça 
publicar. Move-me unicamente O interes- 
se publico, e o desejo de fazer conhe- 
cer ao governo o grande e escandaloso 
contrabando de aguas ardentes e vinhos, 
que se está fazendo por este distrieto adl- 
ministrativo, e que neste ultimo anno 
economico tomou proporções gigantescas 
Os mappas estalisticos que vão com esta 
iallam' mais alto do que ludo quanto se 
possa dizer. 

Desde o 1.º de Novembro do anno 
proximo passado até 30 de Junho ulti- 


e] 


Este publicou pois uma noticia in- 
Litulada os «Santos do ultimo dia,» na 
qual contou que estando um dia a orar 
em lugar ermo, em um bosque, 
recebera o favor de uma visão celeste 
que lhe revelou serem falsas todas as re- 
ligiões existentes, e «que nenhuma del- 
las ena reconhecida por Deus como seu 
reino» mas que em uma epocha futura 
« o complumento do Evangelho» lhe se- 
ria revelado a elle mesmo. Por espaço 
de quatro annos, recebeu elle as visilas 
um anjo que no dia 22 de, Selembro 
ile 1827, lhe entregou. o «livro de Mor- 
mon.» Mormon siguilica a Biblia d'ou 
ro, em linguagem reformada, e eis & 
descripção que Jusé Swith deu deste li- 
vro santo: 

« Estas revelações estavam gravadas 
sobre folhas d'um metal que Unha a 
apparencia d'ouro; cada folha tinha seis 
polegadas de largura subre oito de com- 
primento, e era mais delgada que lata 
ordinaria. Estas folhas estavam cheias 
de caracteres egypeios e reunidas em vo 
lume, por meio de tres anneis que atra- 
vessavam a totalidade das folhas. Uma 
parte do volume estava fechada com sel- 
los, e o todo linha muitos signaes de 
antiguidade, A esto livro estava junto 
ui curioso instrumento que os antigos 
chamam Urin et Hummims Consiste em 
daas pedras lransparentes encasluadas e 
que se devem pôr sobro 0 coração. Por 
meio deste Urin et Hummim, póde Lra- 


duzir a Revelação pelo dom e poder de 


aquelle districto. E” na verdade pa-| 


uutros pontos 1,515 pipas de aguar- 
ardente, como fabricadas neste districto, 


tas UI 

O excessivo preço que o vinho to- 
mou, não permiltia que se podesse dis 
tillar com vantagem , porque a exporta- 
ção delle para o Douro, para o Porto e 
para o Minho, já pela Foz do Sabor e 
do Tua, já pelos almocreves, deu um pre: 
co muito superivr ao que se obtinha 
pela destilação. 

A par daquella grande quantidade 
de aguardente entrou uma não menos 
avultada porção de vinho; e quer a 
aguardente, quer o vinho foi tudo acom- 
panhado para o interior por guias dos 
administradores de concelho que decla- 
raram lses generos do producção nacio- 
nal! E isto fez-se com tão pouco es- 
crupulo, cuidou-se lão pouco de, ao me- 
nos, salvar as apparencias, que compa- 
rando-se a quantidade de vinho neces- 
sario para produzir as pipas de agua- 
ardente o vinho nacionalisadas em cada 
concelho , com a quantidade arrolada 
para pagamento do subsidio litlerario, 
dá em resultado, que, em muitos con- 
celhos, não só não ficou vinho para o 
seu consummo, mas a destillação e a expor- 
tação foi muito superior á .produeção | | 
Os dous inclusos mappas mostrar, 
o primeiro a quantidade de pipas do agua- 
ardente o vinho exportadas de cada con- 
celho, no indicado periodo do 1.º de 
Novembro de 1856 a 30 de Junho ulti- 
mo; e o segundo quass os concelhos 
que queimaram e exportaram mais vinho 
do que produziram. 

O contrabando das aguas-ardentes e 
vinhos faz-se com tanto descaramento ; 
dá tamanhos e tão avultados Incros, que 
faz presumir que a corrupção chega mui- 
to longe. 

Fez-se esta tamanha introducção de 
vinhos e aguas-ardentes, o apenas foram 
apprehendidas de 20 a 30 pipas de agua- 
ardente, e destas sómente uma pequena 
porção de almudes no acto da entrada 
no paiz. 

E" verdade incontestavel que a nos- 
sa raia é de mui dificil fiscalisação, que 
se presta facilmente á introducção de 
qualquer quantidade e qualidade de con 
trabando, mas tambem é certo que se 
os administradores de concelho fossem 
mais escrupulosos e menos faceis na ve- 
rificação das guias, muitissimo se di 
cultava o trafico dos dous generos em 
questão. 

Não é possivel exigir dos emprega- 
dos fiscaes uma exacta e regular fisca- 
lisação : com os escassos meios que teem 
á sua disposição; com poucos guardas 
e mal retribuidos, sem postos fiscaes ou 
casas de vigilancia em diferentes pon- 
tos da raia, em que os guardas possam 
estacionar, não póde querer se seriamen- 
te, que haja fiscalisação regular. 
Darem-se, por exemplo, á alfandega 
de Bragança 10 guardas, para viginrem 
14 legoas, que tanta é a extensão da 
raia que lhe pertenco fiscalisar, é querer 
o impossivel: querer igualmente que ho 
mens, na sua maior parte, sem educa- 
ção, sem serem levados por estimulo al- 
gum, o que tendo apenas 140 reis dia- 


mo embarcaram na Foz do Sabor e em 


quando é certo, que com vinho proprio 
do paiz, lalvez se não fizessem trezen- 


ty 


rios, que nem para pão lhes chegava 
neste anno, resistam ás avultadas offer- 
tas que lhe fazem os contrabandistas de 
aguas-ardentes, de sedas, de pannos de 
lã, de gados, de assucar, ele. , porque 
de tudo isto entra por este distrito, é 
legislar para a lua, e por isso o resulta- 
do é o que se vê. 

O governo pediu aulhorisação ás cor- 
tes para a reforma das alfandegas; é oc- 
casião de poder mostrar que quer dar 
um grande córte no contrabando, e or- 
ganisar seriamente a  fiscalisação da fron- 
teira.  R' tempo de se acabar com o lu- 
xuoso pessoal das nossos repartições fis- 
caes ; mais guardas para a fronteira, mas 
estes bem pagos, arregimentados, com 
um regulamento disciplinar, severo e for- 
se, e com chefes responsaveis. Separe- 
se arcobrança dos direitos, e julgamento 
das tomadias, da fiscalisação e vigilan- 
cia da raia; continuem as mezas das al- 
fandegas com aquellas, e dê-se esta in- 
teiramente aos guardas e seus chefes , 
mas não aos guardas como actualmente 
eslão organisados — a guardas arregimen- 
tados — com chefes militares que os di- 
rijam e vigiem, mas tambem sem que 
os guardas sirvam para paradas, para re- 
vistas, para ordenanças, e para muitas 
consas para que servem hoje; quore- 
mol-os para a fronteira, e não para es- 
larem continuamente ás portas das casas 
fiscaes , ou para servirem de pagens e 
ordenanças dos empregados superiores das 
alfandegas. á 
E” sobre maneira absurdo. estatuir 
nas nossas leis fiscaes, que as mesas das 
alfandegas fiscalisem, obrigando-as a es- 
tarem sempre a mais de 4 e 5 legoos 
da raia e com um peso de escriplura- 
ção e contabilidade, que lhe não deixa 
tempo para nenhum outro serviço. 
Iusensivelmente hia-me affastando do 
objecto desta carta, voltando a elle di- 
rei, que é de urgente necessidade refor- 
mar o systema que hoje se segue para a 
condueção para o interior da agua-ar- 
dente e vinho. Um simples attestado, pas- 
sado quasi sempre pelo proprio contra- 
bandista, que estabeleceu para isso muito 
de proposito uma fabrica de destilação 
na raia, com um — verifico do adminis- 
trador do concelho — que nada verificou, 
deve deixar de ser documento suficiente 
para cubrir um trafico desmoralisador , 
que prsjudica a nossa agmaultura, o com- 
morcio licito, e que defrauda a fuzenda 
publica, pois que é para molar que os 
direitos da agua-ardente que entrou por 
contrabando só meste “districto devia pro- 
duzir a avultada somma de mais de cento 
e vinte contos de réis. Tambem me pare- 
ce ser de não menos urgencia a reducção 
dos direitos que actualmente paga por en- 
trada a agua-ardente estrangeira. O ter- 
rivel oúlium ainda neste anno atacou em 
grande escala os vinhedos do paiz, e 
por isso de necessidade é esta reduc- 
cão que não póde ser de menos de 50 
por cento; mas quando esta medida se 
tomar deve ler-se em vista que a redue- 
ção só abranja a agua-ardente de vinho, 
e que se permitta a sua admissão a des- 
pacho em algumas das alfandegas dos 
portos seccos de cada circulo, aliás o 
contrabando continuará por este districto 
e pelo da Guarda, pois que dos pontos 
em que ella é fabricada não póde hir 


Deus. Neste livro importante, a histo- 
ria da antiga America é patenteada des 
de o primeiro estabelecimento por uma 
colonia, que veio da torre de Babel, até 
ao principio do seculo da éra christã. » 

O propheta conta que Jesu- 
Christo apparecera na America depois da 
resurreição, que alli estabelecera a sua 


sobre o ouro o resumo da bistoria do 
poxo castigado, e escundera este livro 
na terra, donde devia ser firado nos nl 
timos dias, para o cumprimento dos de 
signios de Deus. 

D'abi vem onome de= Santos dus 
ultimos dias = tomado pelos adeptos du 
mormonismo, cuja primeira igreja foi 
organisada em Manchester, perto do lago 
Ontario, no Estado de Nova-York. A 
polygamia não foi ao principio pregada 
abertamente pela nova seita que se con 
tentou em proclamar como dogma que 
toda a terra e os ceus pertenciam aos 
Mormões. Os aspirantes à divisão d'um 
tão rico patrimonio se reerutaram rapi- 
damente entre aquelles que nada pos- 
suiam. Então uma visão fez saber a 
Jusé Smith que os santos deviam Lrans 


cujas vastas crenças nada tem de ani- 
mador para seus visinhos, Então Joé 


Smilh, que não procede senão por meio 


de revelações, recebe uma outra que lhe 
indica, em 1833, que Sion deve ser 
decididamente construida no Missouri. 

Os Mormões recebem ahi ainda peior 
acolhimento do que tinham recebido no 
Ohio; são tratados como ladrões em 
theoria o de facto, e obrigados a refu- 
giar se no Illinez. O Estado de Misson- 


igreja, mas quo seu povo fôra destruido] ri pede ao do Tllinez a extradicção de 
por seus crimes : o hltimo dos prophetas| Joé Smith «cono traidor, homicida, 
americanos recebera ordem de escrever |ladrão e incendiario». Mas o Illinez, 


incredulo a este luxo d'accusações e de- 
sejando altrahir para sia emigração, re- 
cusa prender o proscripto, e concede-lhe 
pelo contrario, uma especio de poder 
politico e civil. Em 1840, a legislatura 
concedia aos Mormões lars privilegios 
de jurisdicção, que elles formavam um 
Estado no Estado. Fundaram a cidade 
de Nauvoo, sobre o Mississipi, que con- 
tou bem deprossa perto de quinze mil 
habitantes, e no centro da qual começa- 
ram a constroeção d'um lemplo deslina- 
do a recordar o de Salomão por suas 
imensas proporções e riquezas d'archi= 
tectura. Este templo foi mais tarde 
comprado por M. Cabel e seus discipu= 
los errantes, em procura da Icaria, como 
os Mormões em procura da Terra-Santa. 
Crescendo a ambição de José Smilh 


portar-se para o Ohio e construir ahijeom a sua fortuna, chegou a ponto de 
Sion. Mas os habitantes deste Estado|se fazer coroar rei secretamente em 1542, 
acolhem muito mal! estes emigrantes, |pelo conselho dos Cincoenta que elle cha- 


mou o amntigo dos dias | Ao mesmo tem- 
po soberano, grande-sacerdote, juiz su- 
premo, general da legião de Nauvoo, José 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


embarcar a qualquer porto de mar de Iles- 
panha, sem fazer despesas muito superio- 
res 4 reducção que se lhe fazia nos di- 
reilos, e por conseguinte continuaria o 
contrabando, com os mesmos lucros, e 
com a mosma perda para a fazende na- 
cional. Isto mesmo é applicavel a outros 
generos como gado vaccum, assucar, ete. 
enjos direitos é de necessidade reduzir, 
porque os consignados na pauta longe de 
beneficiar a producção do paiz arcuinam- 
na pelo contrabandos Cabe aqui dizer que 
«8 introducção de agua-ardente, por este p 
concelho, parou quasi inteiramente ha per- 
to de dous mezes, devido ás acertadas | 
providencias quo tomou o digno sub-di- 
rector d'alfandega desta cidade, o snr. José 
Luiz Gomes, que, diga-se a verilado fem 
sido incansavel, e que com os fracos mvios 


que tem á sua disposição tem feito ima-lcidio ligterario 
Jngrar muito plano. Empregados como este| foi em 1856 deseo 


é que o governo devia procurar. 


destillado e exportado em cada 
lho do districto administrativo di 


Mappa n.º 2 — da quantidade de umho 


conce- 


e Bra- 


gança, com guias dos respectivos ad 
ministradores, e das quantidades ar- 
roladas para o subsidio litterario do 


anno de 1856. 
Concelho de Villa Flor. 


Acabarei repetindo que fazendo es- 
tas ponderações, e publicando os mappas 
que se seguem não tenho em vista irro- 
gar censura a pessoa alguma, o meu fim 
unico e exclusivo é chamar a attenção de 
governo sobre um objecto que me pare- 
ceu importante, e sullicitar deste medi- 
“das fortes, e que evitem no anno pro- 
ximo, senão todo ao 
mal. — Bragança 20 de Julho de 1857. 


menos 


“— Henrique José Perreira Lima. 
i + 


Mappa das pipas d'aguardente e vinho per- 
tencentes dos diversos concelhos do dis- 
tricio de Bragança, que embarcaram 
em differentes púntos, desde o 1.º de No- 
vembro de 1856, a 30 de Junho de 
1857, com quias dos respectivos ad- 


pur 


ministradores, 


3 mos epipuamorddy 


osotuA 


JofJ BIA 


VAIO9UO|y 


“SONO [BABY SCP Oposey 
y epudsg p oxiasg 


vjuvdes 


“94 ep vSopuvy 


phrte 


ALMUDES. 
Embarcou 366 pipas de 
aguardente, que a 150 almu- 
des, necessarios para cada pipa, 
COUNZa coma addons + 54:900 
Embarcou 711 pipas de vi- 
ho, que a 21 almudes, que 
leva cada pipa, produz..... 14.931 
Total. 69:831 
O arrolamento para u sub- 
duste concelho, 
ce. 20:084 
Excesso. 49:747 


Este concelho não s 

ficou com vinho para o seu pro- 

prio consumo, mas destillou e 

exportou mais 49:747 almudes do 

que colheu, 

Concelho de Freixo d'Espada à Cinta. 
Embarcou 174 pipas de 

aguardente, que a 150 almudes 

necessarios para cada pipa, pro- 

Eggs neo E . ca 
Embarcou 292 pipas de vi- 

nho, que a 21 alinndes, que 

leva cada pipa, produz ...... 


ST OTALo soam ia 

O arrolamento para o sub- 
sidio lillerario, deste concelho , 
foi em 1856 de. 


Excesso. 
Este concelho não só não 
ficou com vinho para v seu pro- 
prio consumo, mas destillou e 
exportou mais 16:036 almudes 
do que colheu. 


Concelho de Miranda, 


Embarcou 147 pipas d'aguar- 
dente, que a 180 almudes, ne- 
cessarios para cada pipa produz. 

Embarcou 25 pipas de vi- 
nho que a 2Lalmudes, que leva 
vada pipa, produz.. 


SOHTIINOD 


> 
x 

E 

e 


0 


O arrolamento para o subsi- 
div litlerario, deste concelho , 
fui eny 1856 de......ccus cui 


Excesso. ..... 

Este concelho não só não 
ficou com vinho para o seu pro- 
prio consumo, mas deslillou e 


sedid 
VORYS da 207 


exportou mais 12:529 almudes 
do que colheu, - 


= 
A Concelho de Mirandela. 
5 Embarcou 117 pipas de 
"2 [agunrdente, quo a 160 almudes, 
o rios para cada pipa, pro- ' 
z E A a Sr) 
E Embarcou 286 pipas de vi- 
nho, que a 21 almudes, que 
E leva cada pipa, produz.. 6:006 
E Total. .....  24:720 
“e O arrolamento para o sub- ' 
É sidio liltvrario, deste concelho, 
19 om 1856 fui de conpsmeenvo st ATI 
PESA tas — 
il e do Excesso......: 6.007 
Este concelho não só não 
Observações. ficon com vinho para o sen pro- 
prio consumo , mas destillou e 
Os dados que serviram de Dase a| exportou mais 6:007 almudes do 
este mappa foram extrabidos de docn- | Que culheu. JA 
mentos ulliciaes, um dos quaes existe em Concelho do Vimivso. 
meu poder, e outros consta do «Dia Embarcou 72 pipas do 
riu do Governo.» aguardente, que a 200 almudes, 
Menri ERR necessarios para cada pipa, pro- 
Henrique cg Perreira Lima, Ti «a NE Bra 14:400 
CERRR O arrolamento do subsidio 
e 


26.100 


12:596 


19:636 


26:460 


lítterorio, deste concelho, em e 
1856 foi de......anccs oo ov o 13:859 
Excesso...... D41 


Este concelho não só não 
ficou com vinho para o seu pro- 
prio consumo, mas destillon 
uais 541 alimudes do que co- 
lheu, 

Concelho de Moncorvo. 


Embarcou 17 pipas de agua- 
ardente, que a 150 alinudes, ne- pl 
cessarios pars cada pipa, produz. — 2:550 

Embarcou 558. pipas de vi- 
nho, que a 21 almudes, que 
leva cada pipa produz........ 


Total.,.... 14, 

O arrolamento Jo subsídio 
litterario, deste concelho em 1856 
foi de 


Excesso... 

Este concelho não só não 

ficou com vinho para q seu pro- 

prio consumo, mas destilon e ex- 

portou mais 6 945 almudes do 
que colheu. 


Concelho de Alfandega da Fê. 


Deram entrada na alfande- 
ga do Porto, nos mezes Fevereiro 
Março e Abril do 1857, perten- 
ventes a este concelho 27 pipas 
aguardente que a 170 almudes 
de vinho necessarios para cada 
uma, produzem. 

Embarcaram 126 pipas de 
vinho que a 21 alimudes de vi- 
nho que leva cada uma produz, 


O arrolamento do subsidio 
litterario deste concelho em 1856 
foi de... 


Este concelho não só não 
ficou com vinho para consammo 
mas destilou“e exportou mais do 
que colheu... ço 274 


Concelho de Bragança e Mucedo de 
Cavalleiros. 

A colheita de vinho nos concelhos 
de Bragança e Macedo foi superior á dis- 
tillação e exportação que se menciona 
no mappa n.º 1; é porém cento que 
uma parte da agua-ardonte que se diz 
ser alli fabricada é de contrabando, por- 
que a maior parte do vinho do conce 
lho de Macedo, e quasi lodo o colhido 
na cidade de “Bragança tem sido condu 
zido para o Minho pelos almocreves. 

Concelho de Mogadouro. 

Não pade ainda obter o rol do sub 
sidip litterario deste, concelho relativo ao 
anno ultimo, e por isso nada posso di- 
er subre a destillação e exportação, 

Observações. 

O numero de almudes de vinho ne- 
cessario para produzir uma pipa d'agua 
ardente foi calculado em relação ao ter- 
mo medio do que costuma levar em ca- 
da concelho em annus regulares como 
foi presente. 

Henrique José Ferreira Lima, 


———————e— 


INTERIOR. 


LISBOA 29 DE JULHO. 


(Correspondencia part. do Commerciodo Porto) 


Está apparelhando a nan «Vasco da 
Gama». Parece que este navio com a 
corveta «D. Juão», o vapor «Mindello» 
e o brigue «Pedro Nnnes» formarão uma 
esquadrilha para conduzir a Portugal a 
futura esposa d'Bl-Rei o Snr. D. Pedro 
5.º Dizem-nos que se vão tambem fa- 
zer algumas obras no Paço das Neces- 
sidades ; sendo destruida a capella, que 
será edificada em outro local Por este 
motivo parece quo a familia real se de- 


Smith contrali 
Tes espiritunes 


subditos , 


babilidade 


) na rapina, 
o escandalisavam 
“loutrinas subre a 
savam a difundir-se, 


Os interesses privados 


publica colligaram 
“nalmente, tendo 
tregar ás aulhoridade. 
seus adeptos, accusa 
lictos, o governador 
ás armas todas as a 
propheta e seu 
rem prisioneiros, como 
bellião contra ás leis. 
Coragem, 
ro na sn im 
sa, elles obudeç; 
inimi 


Era osso um 


Seus 


merecer algum 
poderiam , 
dazir uma guerra civi 

ão estavam em uia pri-|dade ehi representa Dj d- 
são de rata Soo defeza, URCA vor “ue quad 
las, um bando de humens 
8 mascarados precipitou-se|u mormonismo, 
tea noute, arrombou |si foi 
th caiu atravessado [utopia ,, 


elles 


Mas em 


algumas sentine. 


desfarçados 


sobre a cadeia, duran 
85 portas, e José Si 
por seis baltos no dia 27 de Junho de 18 


1808, 


quanto 


isava em si todos os pode- 

& lemporaes 
subi fanatisados pel 
“Conquista do imundo, 
twarcadamento ds suas 
Se O objecto dos receio 
ciume de seu 


«Mas seus 
Ascesperanças da 
se entregaram des 
paixões: lornam- 
er S, “sobretudo do 
s. visinhos par causa da sua 
dO mesmo tempo 
| Os puritanos por suas 
Polygamia, quecome- 


e a moral 
=Se contra ellus, 
Joé Smith recusado en- 
s de Ilinez um de 
do de numerosos de 
Thomas Ford chamou 
milicins e intimou q 
irmão para se conslilui- 
culpados de re 
Ou fosso por ful- 
CU por excesso de con- 
nucencia ou na sua for- 
eram e enlregarum-se a 
na aldea de Corthaxo, 
à aclo pelo qual deveriam 
reconhecimento , porque 
por Ro epsielanaia pro 


Esto odioso assassinato fez d'um im- 
postor um martyr aos olhosda sua seita, 
e, inflamando o fanatismo desta, lhe deu 
a força de arrostar as perseguições, a 
que ficou exposta. Quantos sonhos poli 
ticos e religiosos deveram 4 violencia e 
oppressão o torem-se tornado realidades 
apaixonadas , em quanto que se» teriam 
dissipado de per si, pelaindiierença, na 
liberdade | Em parte nenhama se veri 
lica mais esta verdade do que nos Esta- 
dus-Unidos. Todos os sysiemas, todos 
os loginas ahi tem sido prezados e en- 
saiados. Todas as variedades de cominu- 
nismo e fourrierismo ahi se tem mani- 
festado na theoria e na pratica. - As igre- 
jas e os phalansterios de toda a especie 
se term levantado sein opposição de nin- 
guem. Encontraram até auxilio é apoio 
em uma população innovadora por ins- 
tinelo e curiosa por natureza. Depois, 
todos estes ensaios, todos estes templos, 
desabam de per si onicamente debaixo 
do peso do tempo e de sua propria lou 
cura. A America é a grande necropo- 
lis do mundo das visões. Ea lerradas 
reações, mas tambem é a das sepultu- 
ras para ludas as producções humanas 


Fi- 


muito perigosa. |que não nasceram vividonras, A liber- 


ridosa ou: de coveiro: implacavel. Ella 
só deu um desmentido a si mesmo com 
e este esquecimento de 
uma das causas do exito desta 
que bebeu a vida na morte de 
44, !seus primeiros apostulos. 


E aaa na 


No correr de 1848, o templo, que 
custara 2 milhões, foi meio destruido 
por um incendio, e os Mormões, ex- 
pulsos du Nauvoo liveram de procurar 
ainda um ontro refogio. Dividiram-se 
em dous grupos. 

O mais fraco retiron-se para a ilha 
do Castor, no centro do lago de Michi- 
gan, sob uv commanido d'um tal James 
Strang, que se intitolava rei de toda a 
terra, e nas occasiões sulemnes Lrazia « 
seeptro e acuroa. Mas, no mez d'Abril 
de 1851, uma expedição armada pelo Es 
tado do Michigan efectinou um desem- 
barque na ilha, e procedeu á prisão do 
rei e de seus ministros. 

O outro grupo dos Mormões, com- 
posto da parte mais industriosa e mais 
sensata da communidade , poz-se a ca- 
minho, por terra, para a California, sob 
a direcção de Brigham-Young, eleito suc- 
cessor de Jusé Smith. De jNnuvov a S, 
Erancisco, não havia menos de 1,800 le- 
goas de caminho a travez de regiõns quasi 
desertas. Neste exodo onde hiam procu 
rar não a terra promeltida, mas nm 
asylo contra a intolerancia, os Mormões 
tiveram a sopportar muitos sollrimentos, 
sobretudo quando lhes foi preciso trans- 
por a grande cadeia das montanhas Ra- 
cheuses. Depois de terem caminhado por 
mais d'um anno, decidiram-se a hyber- 
nar na extremidade nordeste d'uma vasta 
planice designada pelo nome do Grand- 
Bassin, e sobre as margens do Lago Sal- 
gado. Este lugo ostá situado do 40º a 


morará este anno em Cintra e Maíra mais 


do que o costume. ate 
Lisboa vai receber 

alta cathegoria. E” aqui esperado a 
cipa d'Orange, successor do tos 
Hollanda. Como à corte está em Cintra 
parece que é o snr. duque da ARES 
o encarregado de fazer as honras a E 
cepção ao princips e acompanhal-o a 
4 actual residencia da familia real, onde 
estão já feitos os necessarios preparali- 
vos para o receber. O principe Pena 
que pouco se demorará na nossa cório. 
S. A. vem com o proposito de percorrer 
mama viagem sRRdntTA ço Eta os prin 
cipaes portos da peninsula. 

j Tito paga ade hbontem quo mr 
Prost não deixou por ora de fazer parte 
do Credito Movel. g 

O «Civilisação» falla boje na nomea- 
ção dosnr. Carlos Bento para conselhei - 
ro do tribunal de cuntas, logo que dei: 
xe de fazer parte do ministerio, Já veem 
os leitores que o que nós outro dia dis 
semos a esle respeito não era invenção 
nossa. à 

Houve hontem, perto da noite, no 
passeio publico, unle se achava como 
de costume immensa gente, uma desor 
dem entre o sur. Frederico Biestor é 
sugeilo que escreve para o «Braz Tiza- 
na» sob o pseudonyimo de «Agapito da 
Baixa.» A desordem não foi precedida de 
dispulação. «Agapito» passava pela rua 
central do passeio e o snr. Biesler, as- 
sim que o viu, alirou-se logo a elle. 
Nem as pessons ao pé de quem estava 
sentado tiveram tempo de o impedir. 
Tractou-se logo de os apartar, mas não 
se conseguiu isso sem ficarem ambos com 
a cabeça partida e escorrendo sangue. 

O ferimento de «Agapito» pareco que 
fora de uma bengalada que lho deu o 
snr. Biester, o o deste de uma panca- 
da que lhe deu vma terceira. pessoa, 
que se metteu na briga, o que se não 
chegou a saber quem era. k 

O motivo desta desordem, foi a ques 
tão em que tem andado a «Opinião» com 

o «Portuguez» qor causa da demissão do 
snr. D. Pedro do Rio, O «Portuguezy 
referiu-se ás opiniões do Agapito, e a 


u 


do que este se julgou ofendido, e pa- 
ra se desafrontar parece que gdirigira 
4 «Opinião» uma carta em termos de- 
sabridos. O resultado loi o que fica re- 
ferido. 

Um extenso e minucioso relatorio 
sobre o estado em que se acham as obras 
do caminho de ferro de leste, na sec- 
ção compreendida entre Lisboa e o Car 
regado, aonba o distivclo engenheiro, 
o sor. Joaquim. Thomaz Lobo d'Avila, 
de appresentar ao governo. E” um do- 
cumento curioso e interessante em lodas 
as suas parles, porque mostra que se 
tem feito e indica o que é necessario fa- 
zer para que nada falte a que aquella via 
de communicação seja completa e per- 
feita. Acerca do material de exploração 
contem-se no relatorio do illustre enge- 
nheiro os seguintes trechos : 


Existem na linha ferrea 9 locomoli- 
vas à suber: a Coimbra, (alema), Elvas, 
Badajoz, Santarem, Camões p Madrid 
(inglezas) e Lisbon, Porto e Azambuja 
jfrancezas.) A Coimbra é uma bella 
china que foi comprada na exposiçã 
francesa de 1855, lem 6 rodas, 2 con- 
Jugadas, pesa 25 toneladas , acha seem 
perfeito estado, e é empregaila como 
machina de reserva. A Blyas é uma ma- 
china noya construida por Fairbairn com 
tender separado, [uneciona perfeitamente, 
tem 6 rodas livres, o diametro dos ce- 
lindros é de 33 centimetros, pesa 16 to- 
neladas, a Badajoz e Santarom são ma- 
chinas inglezas de antiga construcção, 
tem 6 rodas livres; pesso 17 loneladas 
2 o diametro dus celindros é de 35 cen- 
timetros. A Camões e Madrid são ma- 


chinas de 4 rodas, pesam, a Madrid 19 
toneladas e a Camões 15, leem 35 cen 
timetros de diametro nos, celindros. 


Lis- 


francezas de antiga - construcção 
hospede de|s 


«Opinião», respondendo , fallou por mo- 


boa, Porto e Azambuja são 3 thachinas 
serviram no cauinho de ferro do. one 
ans, tem 6 rolas livres, pesam 47 q. 
neladas, tem 38 centimetros de diaue- 
tro nos celindros. ” 

« Existem empregadas NO serviço dg 
exploração da linha 5 carrongens de 1a 
classe, 7 de 2.º, 9 do 3º, e 6 mixias 
de 1º e 2.º podendo conter nm Numero 
total de 1,006 passageiros Das eurroa- 
gens de 1.º classe, 3 são belgas E 2in- 
glezas, das de 2.º classe 2 são belgas u 
Dd bamburguezas ; das de 3,2 classe 2 são 
belgas e 7 hamburguezas ; das Mixtas 2 
são belgas e 4 hamburguazas As car 
roagens de 1.º classe levam 24 passa. 
geiros, us do 2º classe 40 q E de ga 
50; as mixtas 23, sendo 8 def, elassa 
o 20 de 2.º As carroagens são Dem 
construidas e cemmodas, é seria preferi 
vel que fossem todas belgas, não sÓ por 
que ellas vlferecem maior comunodidala 
nos passageiros, mas porque haveria uyi. 
dade neste malecial, 0. que seria vanl: 


o j 4 = 
joso para evitar algum movimento osuil- 


latoório, que se nota, proveniente dai 
versidade. de dimensões é Syslema de 
construeção. Alem das carroagens que 
mencionamos ha em deposito 2 CAnrongem, 
Ha 3 wagons de bagagens, 9 de 


real, 
cavallos finos, 3 para gado, 2 paraileans 
porte de carroagens, prefazendo Pas 
ro total de 10, e 2 breakvans, onde vão 
os lravadores ou guarda freios e US ou- 
tros empregados do comboy, t 

« Existem 85 wagons de lransporte, 
dos quaes só 10 se acham paeparadys 
para mercadorias, e os outros estão om- 
progados nos movimentos de terras, a 
no transporte de maleriaes para a con- 
linuação das obras, 

« Devo notar que o numera do ya- 
gons e carroagens é u sulhiciente para 
o serviço da linha Sm presença ida gir- 
culação que se lem progressivamente ilus. 
envolvido, São desde já precisas pelo 
menos mais 10 carcoagens du classe 
da qual avulta ais u concorrencia do 
passageiros 

« Chegaram olimamento Gearrongans 
do 3.º classe da Belgica, ecestio-se man- 
tando para culrar quanto, antes eim sor. 
viço. » aid 
O snr. Lobo d'Avila conclue Lralandy 
do movimento que lém havido tPaquella 
via ferrea, O imesto ponto não é menos 
digno da atenção “do paizio que ellp 
refere, no seu execellente relatorio, nos 
termos seguintes : 4 

“A eircul 


o do cominho do fntro 
ile Lisboa au Carregado excedem imita 


em que 0 caminho de, ferro, foi entra 
gue ao transito publico, 0 mo! mento ! 
passageiros era de 3 a 4 mil por se- 
mana, havendo apenas 2 comboyas din= 
rios; desde 22º de Março de 1857, em 
que se estabeleceram “3 combogos: dia- 
Fios, O movimento elevon-se de 6 a] 
enil passageiros por semana, havendo-no 
mez de Junho algumas semanas em quo 
aquelle uumero subiu até 9 e 13 mil, 
Além d'este movimento de passageiros 
term havido ode bagagens e ontras ob- 
Jectos, cujo transporte tambem desen- 
volveu a exploração, e fez sentir q van- 
tagem d'esle meio, de commanicação ac- 
célerado. 

« Logo que o caminho se abravalé 
ás Virtudes els aproveitará a cirgulação 
do canal da Azambuja, e quasi, loda q 
que converga sobre Santarem; os ] 
par disto se facultar u de 
mercadorias, para O que se empregam 
todos os esforços a fim de q conseqnio 
em curto prazo, vo movimento das linha 
devo augmentar consideravelmente, e com 
elle “0 sou rendimento é 0 serviço que 
ella presta ao cominereio e á imdusiria 
agricola e fabril. 

« Bsta circulação offereco uma pers 


pectiva auspiciosa ao: desenvolvimento da 


12º grou de latitude, e não tem menos 
de cincoenta lrgoas de extensão do norte 


e d'armar 
Pensou, judiciosa 
mente que valia mais para elle tornar-se 


uma especie de fortaleza 
do que bir misturar-se na California. á 
multidão dos ga se empregem na pro- 


cura do ouro, e de encontrar ahi 


correncia e a hostilidade. Alem 
o! 


gar onde devia ser fundada w nova Je- 


por um muro de circumval'a à» fortificada 
de 30,090 ha- 
Os campos  visinhos são adm i- 
ravelmente cultivados e dão com usura, 
as producções, que se lhes confimm. A, 
queda d'agoa entre os lagos. foi utilisada 


para fazer girar numerosos moinhos. Em, 
fim, esta colonia foi um novo é notayel 


senhor exclusivo desta grande bacia, on- exemplo do genio ereador e, regulador, 
de o retiro é a natureza lhe  afiereciam que pareco ser o privilegio da raça an- 
inexpugnavel., |glo-saxonia «me 


(Concluir-se-ha.) 
E. GAILLARDET, | 


a expeclativa publica. Nos primeiros mu 
ars, acdalar de 28:de Outubro de 1856, 
. 


Ô COMMERCIO DO PORTO. 


-nusso paiz, e assegura um futuro tanto 
mais prospero quanto maior fôr a exten- 
«são das suas linhas, e maior o numero 
das suas ramificações Dem combinadas ; 
facto este 'que era de esperar, á seme- 
lança do que acontecem em onútros pai- 
=7es, 3 que deve tirar aos espiritos líbios 
o receio infundado de que a construcção 
das linhas ferreas não livesse bom exito 
“no nosso paiz. o 

x Podiamos citar diversos exemplos 
“de nações estranhas, em que os cami- 
“nhos de ferro não tiveram no prnicipio 
uma tão gramie circulação, mas limitar- 
mos-hemos a citar o da Allemanha, onde 
a maior parte das suas linhas ferreas 

durante mubtos anmos teem tido uma cir 

culação de 220 250 mil passageiros 


— Assemblea Portuense. Na quarta 
feira á noite reuniram-se os socios da 
Assemblea Portuense para procederem 
eleição da nova direcção a qual ficou 
composta dos seguintes senhores: 

Presidente, Antonio José Antunes 
Navarro — Vice-presidente, José Martins 
d'Azevedo — 1.º suvrelario, Agostinho José 
da Silva Guimarães — 2º secretario, João 
Pinto d'Azevedo Meirelles — Thesoureiro, 
Joaquim Ferreira Coelho, 

Directores efjectivos : — Francisco de 
Sousa Machado — Antonio Ferreira Men- 
les Guimarães — Antonio d'Alm: Cam- 
pos e Silva — Antonio Soares d'Oliveira 
= José Joaquim Esteves Mosqueir. 
Ventura Joaquim d'Oliveira e Castro — 


José Duarte d'Oliveira — Joaquim Ribeiro 


por ano, que é proximamente aquellaldo Faria Guimarães — Adriano Auguslo 


“que se verilica entre nós no 
tronco da oba ferrea de Lisboa au 
“Carregado, alem do movimento de mer- 

cadorias ma importa de 3)a 40 mil 
toveladas por aono, á qual a nossa não 
deve ser inferivr. » 

o Abi Lemo uma peona auctorisada e 
competente a demonstrar o que são e 
quanto valem aus progressos publicos os 
caminhos de ferro, A segunda secção 
abre-se depois de amanhã ao uso pu- 
blico. O novimento ba-de augmentar. lu 
como Dem calcula o sor. Lobo Avila, 
eus factos estão indicando, 


pequenolda Silva Pereira — Silverio de Campos 


Henriques — Pedro Maria da Costa é Al- 
meida — Carlos Francisco Monteiro, 

Directores extraordinarios: — Barão 
le Magalhães — Antonio José da Costa 


Henrique Nogueira Murat — Alexandre de |« 
Lastro Pereira — Francisco Gonçalves de 


= José Antonio de Campos — Jeranyao |« 
VOliveira e Silva — Henrique Pinto, 
Comissão fiscal: — Antonio Ribeiro 


Tem-se da [ida Costa e Almeida — Francisco José da 


do até agora um grande inconveniente | Silva Conta — Francisco Ignacio de Sousn 
no transpunte alo é actual estação do ca- | Albuguerque. 


minho de ferro em S. Appolonia, que 


— Exposição agricola. O conselho: 


fica realmente muito distante da partejila exposição agricola. conferiu as tres 


prinvipal da cidade. 


não destina para este serviço senão mma [t 


A companhia dos| grandes premios de honra aos snrs. Al- 
“ommibos estnbeleceo uma carreira do lar-|fredo Allen, 
gu de Pelourinho para alli, amas comulberio Van-Zeller, 


barão de Forrester e Ro- 
por serem os exposi- 
res que apresentaram maivr quantidade 


currongem, pade-se dizofque não ha trans [le productos. 


“porte daquelle ponto para o centro de 


— Apparecimento de cadaver. Ante 


Lisboa. A companhia dos vapores do|hontem de manhã, appareceu o cadaver 


“Tejo é que parece vao proporcionar esta fila uma mulher em um saguão, proximo apresentou-se em Balignoles, em casa di 
“*commpilidnde estabelecendo carreiras deldas freiras de S. Bento. Segundo diz o] mãe do artista, e depois de a ter feliei- 
viro do Paço para S I«Braz Tisana», suspeita-se que fosse as-| tado affeciuosamente, lhe peiiu acceitasso 


vapores do Te 


Appolonia, exigindo apenas AO reis por|sassinada. 


pessoa. Bsta especulação da companhia 
«los vapores ha-de ser-lhe lucrativa, elo 


“concorre ao mesmo tempo para auxiliar | Maia tendo conduzido dous 
o movimento geral do caminho dy ferro, estrume da casa da fabrica dos lumes| dimento mais delicado, para reconhecer 


“em quanto não for construida a estação 
diliuitiva, que fica muito mais na cidade 
do que a provisória 


i cunstla-nos que está nomeado para 
partir para França o snr. Mornes, 1.º 


— Aviso aos lavradores. Ha dias, 
liz o «Braz Tisana», um lavrador da 
carros de 


promplos do Porto, sem reflectir, depo-|1 
siton-o em um heido aonde tinha dons 
bois ma coba; estes immediatamente dei 
xoram de comer, e passadas poucas ho- 
cas morreram. O lavrador, por coriosi- 


lenento constrnetor naval e segundo en-| dade, mandou-os abrir, e acharam-se- 


geubieiro do corsenal de marinha. ) A sua 
missao é comprar naquelle paiz diversas 
machinas do fiação e lecidos para serem 
empregadas na nossa cordoaria na fia- 
ção do liuho e outros Leabalhos idunti- 
cus e igualmente escolher algumas ma- 
“chinas de cerrar madeiras é volta e de 
outros Systemas de cerração alimamen- 
“e descobertos para serem adoptados no 
nosso arsenal de marinha. Do Pariz se 
— gnirá O súr. Moraes para Toglaterra para 
assistir à cunsirueção dos muvios de sys- 
tema misto que o governo vae alli man 
dar fazer. 
“Demos o qutro dia o resamo da 
mota oficial dos cervnes estrangeiros jm 


lhos os boles com uma inchação espan- 
tosa. Isto deve servir d'aviso aos lavra 
lores, para que se acautelem, a fim de 
lhes não acontecer o mesmo que áquelle, 
que por sua inexperiencia, em poucas 
horas perdeu trinta e seis moedas, 

(raz agua No «Conslilntion- 
nel» de 16 do corrente mez lê se o se- 
guinte 

« A cidade de Gracia (Hespanha) fez 
ultimamente o ensaio de iluminar as suas 
ruas com gaz, proveniente d'agua Ain- 
da que tal processo não seja inteiramen- 
te novo, é, comtudo, mui diverso desse 
que hoje está geralmento em uso, — 
Tal ensaio, feito pela sociedade Reveillat, 


balde de 


celebre 
Basto — José Joaquim Pinto da Silva — | seus admiradores, linha abandonado lodo 


mandou dirigir para um lago proximo, 
onde queria lançar o cofre que continha 
o corpo de seu genro, em pedaços. 
Como 'so pé do lago encontrou gente 
não pôde executar o seu projecto, e nn 
regresso os empregados da barreira des- 
cobriram o crime myslerioso. 

— O conde de Nesselrode. A via- 
gem do antigo chanceller do imperio 
russo, o Nestor da diplomacia europea, 
tem só por fim acompanhar sua filha a 
Paris, e ao Meio-dia da Europa, com a 
esperança de que se restabeleça d'uma 
molestia que sofre. 

— Mr. Hume. Depois das noticias 
ns mais contradictorias, um jornal fran 
cez annuncia, que Mr. Hume, o famoso 
medium, sabira no dia 20, dv Paris para 
Bado, por Aix-la-Chapelle. 

— Tres celebridades. Rossini ha- 
bita actualmente em Passy, lindo arra- 
ris, onde recebe muita gente 
sabido que ha 140 ou 12 annos, o 
muestro, com grande pesar dos 


E 


» trabalho de composição. 
Ultimamente, conta a «Patrie», Vi 


Aguiar — Eduardo Chamiço — Arnaldo| vier achava-so em casa do author do 
Alves de Sousa — Delfim da Cunha Lima|«Barbeiro de Sevilha», e 


tocou trompa 
com o talento que tudos lhe conhecem. 
Rossint que ontr'ora tocon o mesmo ins- 
tramento, sentiu-se por tal modo com- 
movido ouvindo Vivier, que no dia se- 
guinte passou a manha fechado no seu 
quarto; e quando sahiu linha composto 
um rondó phantnstico, que não linha 
menos de 50 a 60 paginas, que dedi- 
cou ao homem que soube despertar-lhw 
o gênio adormecido da musica. 

Vivier, que recusa fazer-se ouvir por 
dinheiro, e que se prodigalisa pouco ás 
pessoas que só desejam applaudil o, to- 
cou ultimamente em casa de Lamartine 
No dia seguinte, o grande porta 


a homenagem do seu retrato, com esta 
edicatoria: « A” feliz mãe do incompa 
ravel artista Vivier ! » 

Não é possivel imaginar um proce- 


ima amabilidade desinteressada. 


— O jury do Canadá. O «Aylmer 
Times» conta um facto que dá uma sin- 
gular idéa dos jurys canadianos : 

« Um homem chamado Landers com 
pareceu no tribunal accusado d'assassi- 
nato. A aconsação: foi assim formulada ; 
« O morto, já em estado d'embria- 
guez foi á loja de bebidas de Lanilers, 
e pedin de beber. Landers recusou, o 
outro insistiu: o aceusado deu com um 
cacete de 4 pés de comprido na victima 
e o lançou por terra, O ferido foi le- 
vado do sitio em um estado de completa 
insensibilidade, e alguns instantes depois 
exhalon o ultimo suspiro. 

« Depois da exposição da causa, o 


jury retiron-se para deliberar, e da sua 


opinião resultou incoherencia d'opinião 
inconeiliavel, Uns eram d'opinião que 
era caso de assassinalo, outros — que 
não era; e outros mais moderados, en- 


PHOTOGRAPHIA, 


“Consolidados, inglezes 9L sa 91% 
» portuguezes 3 por cento 


Dentro os modernos descubrimentos 
do engenho humano, nenhum ha ahi 
que tão rapidamente se haja elevado a um 
elevado grau de perfeição, como a pho- 
tographia 

Ao acaso, conforme é geralmente 
sabido, deveu Daguerre o processo de 
enpiar, por meio de altracções chyinicas 
ou sympalhicas, as pessoas ou cousas 
collocadas defronte d'uma lamina con- 
venientemente preparada. 

- Mais tarde foi avançando e progre- 
ilindo este descubrimento, a ponto de 
que já hoje a lamina forma delle uma t 
parte mui secundaria, sendo o papel pre- 
ferido por mil razões, que por demasia- 
do palpaveis não carecem de ser enu- 


h5ay, 


hida em 23 de Julho a barca 
conduziu 1986 alqueires de feijão, 888 
grozas de rolhas, 576 enxadas , 158 al- 
queires de cevada, 210 arrateis de re- 


PARTE COMMERCIAL. 


EXPORTAÇÃO. 
Carregamentos quara, os portos, do Brazil. 


PARA O RIO DE JANEIRO. = Sa- 


Hydra, 


roz, 135 toalhas, 46 colchas, ASO an- 


coretas d'azeitonas, 60 almudes d'azeite, 
362 milheiros de pregos, 400 meias en- 


meradas. 


xadas, 720 fechaduras, 52 almudes de 
vinho, 128 duzias de gerrafas de dito, 


No adiantamento em que hoje se 
acha a photographia, presta-se ella ma- 
ravilhosamente para copiar em fiel tran- 
sumpto não só pessoas, paysagens e edi- 
ficios, senão tambem os quadros dos 
grandes mestres, cujo estudo, como obras 
de elevado merecimento, tão proficuo e 
necessario se torna, áquelles que se de- 
dicam a divina arte de Rafael de Urbi- 
no, Ticiano, e Murillo; mas que nem 
a todos até agora era facil pelos exces- 
sivos gastos que reclama úma viagem a 
nos paizes, em que existem esses pre-lç 
ciosos monumentos d'arte, r 
São do que avançamos. prova. evi- 


vi 


v: 


650 cbapeos, 120 canastras de batatas, 
32 arrobas d'alhos, 200 maços de palitos, 
16 arrobas de linha, 80 arrobas de cor- 
da, 21 arrobas e 10 arrateis de carne da 
porco, 7 caixas com fogueles, e diversos 


olumes com panno de linho, 1 imagem, 


livros, doce, conserva , obras d'ouro n) 


alor de 4008000, ditas de prata no va- 


lor de 1:0008000, 


PARA A BANIA. — O palhabotê 


— Garreite — (sahido em 25de Julho), 


onduzin [48 pipas e meia de vinho, 
07 caixões com garrafas de dito:, 
590 enxadas, 104% chapeos, 36 cen- 


dente 


n.º 78. 


tancias , tudo 


» Bs photographias apresentadas na 
Alfred Fillon, que 
lem o seu «atélicrp na rua dus Hortas 


exposição por Mr. 


Alem de muita verdade, precisão a 
nilidez que reunem as photographias na- 
taraes do referido auctor, as coloridas a 
aquarella o são coro toda a naturalidade 
e perfeição que se podem desejar 

Não ss observa nas ditas photogra- 
hias a mais leve sombra ou lapso; a 
luz, os claros escuros, os vultos, as dis- 
tambem combinado , que 
mais que pholographias parecem gravuras 
em aço, pelo mi 


aporado artista. 
De certo Mr. Fillon não conseguira 
tanta perfeição e esmero nas suas obras, 


mizollas, 27 dúzias de tarapuças, 53 du- 
zias de cartilhas, 3250 coxins, 65 arro- 
bas de linha e fio, e 365 magos de li- 
nha, 62 milheiros de rolhas, 100 capa- 
chos, 144 duzias d'archotes, 27 duzias à 
meia de toalhas, 216. ancoretas d'azeito- 
nas, 31470 maunças d'alhos, 150 arro- 
bas de vellas de cebo, 728 fauces, SIL 
martellos, 102: maxados, 1110 milheiros 
de pregos, 21 arrobas de carne de fre. 
co, e 3 presuntos, 142 milheiros e 

de cravos, 21 duzias de tonlhetes, 8 co- 
bertores, 75 arrateis de retroz, 205 fe- 
chaduras, 45 milheiros dê taxas, 86 pe- 
gas de estanho, 500 arrateis de vellas de 
cora, 24 pipas d'agoardente, 50 quintãas 
do chumbo, 275 canastras db batatas, a 


senão juntara a muito estudo uma longa | q, 
practica da photographia. ) 
Artistas que assim: procurany extre- 
mar-se, merecem do paoblico toda a bôn p 
ueceilação, e cremos que de certo a en- 


contrará Mr. Fillon, em loda a parte 
que o merito for apreciado, E 
(O Monitor). J. 


eme 


EXTERIOR: n 


x 


As noticias do paquete, são desti-|h, 
tuídas d'interesse. 

O governo inglez não, tinha recebido 
novos despachos da Índia, o que dava 
Ingar á propagação de boatos desagrada 
veis, e que exerciam influencia nas trans 


acções. 


portulos em Portugal durante o annolieve bom exito. — A luz é serena, dia taravam. o fuclo como um casd de rita Por via de Marselha sabia se que o 
de 56. Temas agora d vista a de: Sal phana, e similha-se muito à da electri Rn df general Outram vindo da Persia, onde 
impartação desde o 1.º da Janeiro até vidado, — Pessoas versadas nas sciencias « Como. so não. podiam applicar ao commandára n expedição ingleza, passára 
no hay do Junho de 57 Nes por ella Jassegnram que este gaz não tem man culpado as tres decisões do jury, ao mes-|Por Bogdail, dirigindo-se para a India. Ig 
“que se importaram 1 206 pliheiras cheiro nem lança fuma, defeitos que se| mo tempo, cra preciso de um modo ou Em Inglaterra continua o embyrque |p 
de trigo, 1,68 ? de milho , entao notam no que provém de outras male-) jo outro vir a um accordo definitivo. | le tropas, probibindo se ds mulheres 
“e 2925-115 py 24:659| rias à i TE Ria : i S 
de cont 225:115 de cuvada, 24:059) rins, e que são muito damnosas às pin A esquerda renunciando a pena capital, |Neompanhar seus maridos. [y 


de aveia, e 9,453:825 de ferinha. 
“Nos fundos nãv ha: alteração: nota- 
vel. 


viu 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Errata. Na doticia que de- 
mos ante hontem sobre mala do Allar 


bra, aule se diz foi devolvida, deve 
horse foi remetida pelo correio de 
terra elo. 


 — Passageixos. O vapor Lusita- 
nia entrado de Lisboa hontem ás [bo 
vas da manha conduzia 83 passageiros 
entre elles os seguintes : z 

Antonio Joaquim Teixeira da Silva, 
Manoel Maria Correa Sã, e sua esposa 
João Silverio da Silva, Diogo Onell 
Carlos Beroks, Thomaz Chattons, Joa- 
quim Goncalves Mamede, Frederico Ale- 
xandre Minors, Antonio Alves Carneiro 
Guimarães, Alexandre José Campos, Jos 
quim Nunes: Borges de Carvalho, e sua 
esposa, Luiz Antonio Henriques, Sebas- 
tão Antonio Barbosa, Alberto Ferreira 
Pinto: Basto, Augusto Lamantet, Thomaz 
Houldswontho, Henrique Maeshall, Jobn 
Boite, Menvique Monbisworth, John M 
Noldsworth, W.%7 Canoo Macray, Joaquim 
Lopes Almeida, Ro Cardoso Gouvea, Jua- 
equim da Gosta Correa Leite, Jorge Pre- 
derico: Stuber , noel Alvares Oliveira 
Guljano, Loureiro André, José Antonio 
Gomes (iuimarãos, João Pereira Coelho, 
Bento Thomaz da Silva Coelho, padre 
João Francisco de Veiga , João Ferreira 
Binga, Sebastião Bernardo de Lima, Ma- 
movl José Ribeiro, Josó Francisco da 
Fonseca , Eziduro Emilio Baptista José 
Maria Pereira Rebello, João Joaquim de 
Castro Ribeiro, Antonio Lopes Mendes , 
Agostinho José Lopes, Juão HH Andres- 
sen. 

— Incendio, Hontem pela uma 
hora e meia da tarde deram as torres 
signal d'incendio em Villa Nova de Gaya. 
Foi rebate falso, Um homem que deu 
9 alarme, no sitio da Bandeira (Villa 
Nova de Gaya, foi prêso. 


toras, douraduras, armações de seda, » 
outros ornatos de salas, que fazem delle 
nso. — Tombem parece que as explosões 
senão são impossiveis, são, pelo menos, 
Tim podendo fazer-se deils uso como 
calorifero. — Além destas vantagens, ha 
a da grande economia. A sciencia ob 
terá, sem duvida, grandes vantagens que 
lhe farão dar a preferencia em relação 
ao gaz até agora conhecido. » 

— Naufragio. O paquete ingluz 
«Niger» quo levava a correspondencia da 
Costa d'Africa deu á costa na entrada do 
porto de Santa Cruz de Tenerife. 

— Estatistica. Publicon se ultima 
mente a estatistica «official do exercito e 
da marinha na Prussia, O chefe do 
exercito prussiano é O rei, que ao mesmo 
tempo é chefe de dous regimentos de 
infantoria ligeira, O exercito tem dous 
feld-marechaes generaes (o conde Dobna, 
e o barão Wrangel), 21 generses d'in- 
Ffanteria e cavalaria, 39 Lenentes-gone- 
raes, é 63 brigadeiros. Todos os prin- 
vipes prussianos são militares e fazem 
parte do exercito, desde a idade de 10 
annus. 

A marinho tem: 
almirante, 3 capilaes de fragata, 4 capi- 
tães de rvela, e D olliciaes da gradua- 
ção imediatamente inferior. 

Os principes estrangeiros quo tem 
posto no exercito prussiano são ; 

O principe Frederico da Hollanda, o 
duque Guilherme de Brunswick, o prin- 
cipe Frederico de Hesse Cassel, os grans- 
duques de Mecklemburgo-Sehwerin, de 
Saxe-Weimar o de Bade, e o duque de 
Nassau. Os imperadores d'Auslvia e dy 
Russia, os reis do Baviera e de Wur- 
Lemberg. de Hanover, de Hollanda, Lo 
eleitor de lesse são clefes de regi- 
mentos prussianos. y 

* — Necrologio, Falleceu em Cadix 
no dia 20, a princeza d'Anglona. 

— Mysterio horrivel. 
Napoles em 10 de Julho: . 

« Um individuo duma classe dis- 
tincta, estrangulou ha dias o marido de 
sua filha natural. Cortou-o depois em 
bocados, que guardou n'um cofre, com 
o qual se melteu em uma sege, que 


almirante, contra- |O 


Dizem de 
e 


uffereceu composição para que se desse 
um veridictum de homicidio; porém a 
direita e o centro oppozeram-se. Não ha 
vendo accordo possivel decidiu-se recor= 
rer ao acsso; € com O consentimento ga 
ral se jogou a — cruzes 6n cunhos: — a 
sorte favoreceu os partidistas da declaração 
iPussassinato, e misto ficaria se se nã 
munifestasse logo uma invencivel oppo- 
sição. 

« Tendo-se esgotado todos os meios 
de conciliação, não havia outro recurso 
senão o sõco para terminar a contenda. 
Por extraordinario que isto seja, este ex 

pediente foi adoptado; e os jurados con 

cordaram em se devidir em dous bandos 
de seis jurados cada um, e bateram-se 
dos doos lados da mesa, até que avi 

etoria de um dos dous partidos impo- 
zesse á submissão do outro o seu «veri- 
dictum». 

« Felizmente apesar de todos os 
preparativos feitus, este combalenão teve 
lugar, e a questão foi addisda para outra 
sessão. » 

— Srbastopol. Segundo dizem dv 

dessa a 7 de Julho a cidade não está 
ainda: levantada das suas ruinas e conti- 
nua a apresentar a imagem da' desolação. 
As casas reconstruidas são de pouco va 
lor, e a população está ainda muito 
restricta. Nada está mudado nas fortifi- 
cações: a immensa linha das obras, 
brancas, Pequeno-Redente , Malakoff, 
lGrande-Redente, bastião do Mastro, bas- 
tião Central, bastião da Quarentena, está 
tal e qual o deixou o exercito francez 
quando evacuou a Crimeia. 
O forto de S. Nicolau foi Lransfor- 
mado em oficina de fundição. Todas as 
balas, e porções de ferro de lolo o ge- 
nero, foram aproveitadas para especula- 
cão. No porto, continuam a vêrse a 
cima da agua as pontas dos mastros dos 
navios que fecham a entrada do porto, 
que uma companhia americana vai 
tentar pôr a nado. 


Mohemerah (Persia) foi evacunda pe 
los inglezes, que só conservam forças -em | q 
Bushire até ao mez do Novembro, época 
fixada para a evacuação de Herat, pelas 
tropas persas, 

As noticias de Paris dizem que aj4 
Hespanha depois d'algama. hesitação de |C 
cidiu acceitar a mediação da França e|S 
Inglaterra, na questão do Mexico, que Ibi |L 
foi oferecida pelos respectivos cmbuixa- 
dores. ' 
Desmente se o boato que correu em 
Paris do ter sido sido preso o general 
Cavaignac. 

O general resido em uma proprie- 
dade sua no departamento de Sarthe com | À 
sua familia, entregando-se pouco á poli- 
lica. I 
Tres agentes da policia secreta de 
Paris , partiram para Genova , Liorne, els 
Napoles. A sua missão é colher infor 
mações sobre todas as circunstâncias da 
ultima, insurreição. 

Noticias de Piza do 20 dizem que 
allicem outras povoações da Toscana hi- 
nham sido presas muitas pessoas , e apre- 
hendidas muitas armas, 

Em um banquete do corpo diplomas | | 
tico em Constantinopla, o Sultão respon-| | 
dea a um discurso de lord Redelile. |, 
O principe Alberto, esposo da rai 
nha d'loglaterra partiu no dia 26 para 
Bruxellas, com o fim d'assistir au casa 
mento da princeza Carlota, com o archi 
duque Maximiliano, irinão do inperador 
d'Austria. ' 

O rei de Napoles, para reparar na 
ilha de Ponta, os males que alli cansou | 
a invasão armada de Pisacane, ordenou 
que se gaslassem annuslmente 2000 dn- 


(br 


3030 restas de cebolas, e varios volumes 


om panno de linho 
o ferro. sarrotos, 


meias, 


marcella, lonça, 8 vergas de flandres, e 


vedras de lonza, 


PARTE MARITIN 


— Moje ás 4 horas e meia da ma- 
hã o vapor paquete inglez Tagus dei- 
on a mala, o 8 passageiros e navegol 
ara o Sul. r 

— Hoje às 11 horas 
iu o vapor Vezuvio. 


da manhã sa+ 


WOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO. 


LISBOA 27 DE JULHO. 
ENTRADAS; 


OLHÃO. — Cah. Novo Brilhante, vinho. 


ANINHA. — H. Nova Lembrança. 
AVIRA. — H. Triumpho. de. Margarida, 


LIVERPOOL, — Esc. Emilia, carvão. 


ORCK. — Esc ing. Governor, manteiga, 


HUDECKTWAL. — Pat. sueco Svalan. 


ETUBAL. — Bat. Conceição de Maria. 


GIBRALTAR. -— Vap. ing. Sultan. 


SAHÍDAS. 
VEIRO. — R. Moreira d'Aveiro, lástro. 
ADIX. — Gal. amer. Danube, lastro. . 
ETUBAL, — Bat. Joven Margarida. 
DEM. — H. Nova Lembrança, assucar, 


FUZETA, — Cah. Senhora do Bomfim. 


———— e m—- 


PORTO 30 DE JULHO. 
ENTRADAS, 


VEIRO, 2 dias. — Bat, Santa Luisa; 
Oliveira, sal ao mestre 

DEM, 2 dias. — H. Nova União, c. Pi- 
cado, sal ao mestre. 

ETUBAL, 8 dias. — H. Comparavel, e. 
Avelino; sal e arroz. 


VIANNA, 2 dias, — H. Monte Dezerlo, c. 


Silva, milho ao mestre, 

SBOA É dia. — Vap. Luzitania, c. Bar- 
nay, passageiros e encommendas a A, 
Miller & G.º 


SANIDAS. 


VEIRO. — Cal. Nugre, e. Homem, em 
lastro. 

TANNA. — Cah. Santa Rita, c. 
encommendas. 

ARDIFF. — Bare. Esporança, c. Araujo, 


em lastro. ? 
IDEM 31. 
A'S 12 HORAS DA MANIA. 
Fora da barra ficam f rasca ao Sul 


outra ao Deslo; 
Vento N. O. (brando) e o mar bom, 


Gomes, 


«ados para obras publicas na ilha; e 
destribuissem 2000 ducados pelos habi- 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS: 


tantes pobres, e que mais sofireram. 
Lord Cowley, embaixador inglez em 
Paris, fui a Toulon, visitar a esquadra 
ingleza do alsirante Lyons que alli an- 
corou. 

O Banco de França reduziu o juro 
de 6 a 5e meio por cento. 

O govorno russo reduziu de 4 a 3% 
e meio por cento o juro dos Bancos Im 


perises. 


TRATADO PRATICO: 
DE CAMINHOS, 
Dom Joaquin Montero. 


Um lomo de 200 paginas excellente. papa 
esmerada impressão, 4 eslampas com 40 
iguras geometrias. 

Vende-se no escriptorio desta redacção por 


B00 reis. 


4 


O COMMERCIO DO PORTO. 


REACÇÃO ULTRAMONTANA EM 
PORTUGAL | 
OU A 
CONCORDATA DE 21 DE FEVEREIRO. 
5 Por A. Herculano. 
Preço... .. 200 reis. 


Vende-se nn livraria de Cruz Conti- 
nho rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 

BOSQUEJO HISTORI£O-PORTICO dos 
acontecimentos mais importantes oceor- 
ridus em Portugal alé 4 morte do Se 
nhor Rei D. João VI, por Antonio José 
Viale. 

Vende-se em casa de Moré, no pas- 
seio dos Loyos e Jacintho Antonio Pinto 
da Silva e José Ribeiro de Novoes nas 


Hortas. 

Exposição Critica do Processo do Julgamen- 
to de Jesus Christo, avaliado 4 luz du Histo- 
ria e da Jurisprudencia 1 volume em 8.º 

Vende-se por 120 na livraria de Cruz Cou- 
linho, rua dos Caldeireiros nº 14 e 15. 


Bibliotheca das Damas. 


Publicou-se o n.º 70 que é o XIII volume 
das — Memorias d'alem da Campa, — por 
Chateaubriand. 

Os n.º 71 e 72, serão a conclusão do 
romance religioso, que melhor se póde cha- 
mar— A Historia do Nascimento de Christo — 
intitulado — A Assucena de Israel, — por Anna 
Maria. 

A Biblioteca das Damas continua a as- 
signar-se na rua do Bomjardim n.º 7, aonde 
se encontram as colleeções completas. — Taim- 
bem alli se acha à venda o — Almanak do 
Porto c a Legislação Moderna, — que faz parte 
do mesmo — Almanak, — e outras obras de 
instrueção e recreio. 

Cada nnmero da — Biblioteca das Damas 
— custa 120 reis, pagos no acto da entrega, 
para os snrs. aaa e para os que 0 
não forem custa 240 reis, comprando romances 
completos. 


ANNUNCIOS. 


EDITAL. 


Manos. Ropriçues Da Cruz, bacharel 
- formado em direito pela “Universidade 
“de Coimbra, Cayalleiro das Ordens de 
Cir lo e Nossa Senhora da Conceição 
de. Villa Viçosa e administrador do 2.º 
- bairro do Porto por Sua Magestade Fi- 
dellissima que Deus Guarde ete. 


AÇO saber que tendo-se procedido à 
F vistoria ordenada pelo art. 4.º do 
decreto de 25 d'Agosto de 1855, na fa- 
brica de destilação d'aguardente, gene- 
bra e cerveja, de Henrique José Perei- 
ra, estabelecida na rua do Laranjal n.º 
50, freguezia de Santo Ildefonso, d'este 
bairro, declararam unanimemente os Pe- 

“-rilos competentes que a referida fabrica 
póde ser conservada n'aquelle local, pelo 
- que são pelo presente convidadas todas 
as pessoas que por qualquer motivo ti- 
verem a oppôr-se á existencia do refe- 
rido estabelecimento, a apresentar por es- 
eripto n'esta Administração, dentro do pra- 
so de trinta dias a contar da data d'este 
as suas reclamações na forma estabeleci- 
da no art. 5.º eseus $$. 

É para que seja publico se fez o pre- 
sente e mais quatro d'igual theor que se- 
rão affixados em logares competentes e 
publicados n'um Jornal d'esta cidade do 
Porto e Administração do 2.º bairro 21 
«de Julho de 1857. E eu Geraldo Vaz 
dOliveira, escrivão d'Administração o 


subscrevi : 
A DIRECÇÃO liquidataria da Companhia 
de Navegação Luso-Brasileira, faz sa- 
ber aos snrs. Accionistas da mesma Com- 
panhia, que em conformidade com o seu 
annuncio de 25 d'Abril d'este anno cele- 
brou hoje ao meio dia sessão publica pa- 
ra os fins no mesmo annuncio indicado, 
e tomou em consideração algumas pro- 
postas com relação a um ou outro dos 
barcos da Companhia, e uma comprehen- 
dendo todo o material da mesma : sen- 
do-lhe igualmente communicado que duas 
outras transacções seriam propostas em 
breves dias. 

- Em vista do que a Direcção liqui 
dataria resolveu sobre estar em qualquer 
resolução immediata, negociando em se- 
guimento o que melhor seja para a li- 
“quidação : do que a tudo em tempo op- 
portuno os abaixo assignados darão plena 
cunta como lhes cumpre. 

Porto 30 de Julho de 1857. 

Visconde de Castro e Silva, 
“Barão de Massarellos. 
Antonio Gomes dos Santos. 


(1194) 


ICENTE da Silva e Sou- 
- za, Despenseiro do 1os- 
pital Real de Santo Antonio, previne os seus 
amigos que não emprestem dinheiro al- 
gum que lhe seja pedido por carta diri- 
gida em seu nome ; por quanto existe 
em seu puder duas cartas, uma dirigida 
ao snr. Antonio Lopes das Neves, e ou- 
tra ao snr. João Joaquim d'Oliveira Gui- 
marães, a podir cada uma cinco sobera- 
nos emprestados servindo-se de seu no- 
me, entregues por um garoto; os quaes 
duvidaram entregal-os não só. pela qua- 
lidade do portador como tambem por 
desconhecerem a letra, e insignificancia 
da quantia. ? (1196) 


Nº rua de Bellomonte n.º 91, vendem 
se uns bous lotes para armação dr 


Manoel Rodriguês da Cruz. 
(1193) 


me pt 


sim) 


ANOEL Antonio da Sil- 
va, na rua de Meio 
n.º 23 e 24, tem assafroa 


de superior qualidade que | 


vende a 240 reis cada arratel (1195) 


COMPANHIA PORTUENSE DE 
ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


DIRECÇÃO d'esta Companhia faz pu- 
blico que desde o dia 12 de Agosto 
em diante se acha aberto o 
dos juros de suas acções pelo 1.º semes- 
tre de 1857, todas as 2,8 4.º e 6.8 
feiras desde as 11 horas da manhã até 
4 4 da tarde. Os snrs. Aceionistas de 
Lisboa podem dirigir-se para este fim aos 
agentes da Companhia os snrs. João As- 
bworth & 6.º rua Prata. 
Porto 30 de Julho de 1857. 
Os Directores, 
João Leite de Pari. 
Izidoro Marques Rodriques. 
Prancisco de Paula Silva Pervira 
(1199) 


COMPANHIA GARANTIA. 


REUNIÃO da Assemblea Geral que de- 
via ter logar hoje, ficou transferida 
ara o dia 5 de Agosto, -ao meio dia, 
Porto 29 de Julho de 1857. 
Francisco Gonçalves d'Aguiar. 
Presidente. 
(1187) 


HOMAZ Cardozo, João Thomaz Car- 

dozo , e João Rodrigues d'Azevedo, 
agradecem a todas as pessoas que lhes 
fizeram o obzequio de assistir ao officio 
de sepultura de seu irmão, e cunhado o 
snr. Miguel Antonio Cardozo, na Real 
Capella de N. S. da Lapa, na noute de 
2% do corrente, mas podendo acontecer 
terem involuntariamente deixando d'agra- 
decer a alguma pessoa, o fazem por este 
modo, protestando-lhes um eterno agra- 
decimento. (1190) 


UEM quizer comprar duas 
quinta smuito lindas, mui- 
to rendosas, casa apalaçada 
nova. muito perto uma de uu 
sita nos suburbios desta cidade falte 


Lra 
no Largo-da Peiça de S. Bento n.º 7. 
[1100] 


ATTENÇÃO. 


O Largo do Reimão n.º 31, 

N vende-se uma linda EGOA, 

na idade de 3 annos, mui- 

to boa de sella, e tansbem ser- 

ve para carrinho, recomenda-se por ser 
muito mança, e bonita estampa. (1153) 


0 


nesta praça gira uma ou outra 
cum a sua firma falsa, previne desta cir- 
cunstancia os snrs. descontadures de le- 
tras para sua inteligencia. 
Porto 25 de Julho de 1857. 
Antonio Joaquim d'Andrade Villares 
[1156] 


ERDEU-SE um leque desde a porta 
do theatro até á rua de Santa Catha- 
rina ; quem o achasse e o queira entre- 


gar falle no escriptorio deste jornal. 
« [1173] 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
2º EXTRSCÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 
SORTE GRANDE 


lts. 9.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á Igreja da 
Visericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem hilhetes inteiros 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre- 
zente loteria, cuja extracção deve prin- 
cipiar a 10 de Agosto. (1183) 


KS= RECISA-SE fallar com o 


snr. Antonio de Paes 
bem de seus interesses. 


Sandim nesta redacção, a 
ME a Ferreira, cazeiro na quin- 


(1,189) 

ta do ex.”º snr. Cirnes ao Poço 

das Patas se incumbe de apromptar 
com brevidade qualquer encommen- 
da de cebolas tanto para os portos 
do Brazil como para Inglaterra, dan-= 
do abono á sua conducta. [119 


Precisa-se d'um 

Snr. Cirurgião, 

paraa barca Santa Clara. 
pe 

A para vender na rua de Bello-monte 
n.º 113, bolaxa para navios, gencbra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preta 


» vinhos brancos de Lisboa, por preços 
commodos. (1078) 


ODEREY dC! em liquidação tem para 
| vender bons cascos de pipa e de barril 
avinhados por preços commodos, na rua 


loja. (971) 


Nova dus Inglezes n.º 64. (1:123) 


pagamento! 


ENDE-SE uma quinta, sita na fregue- 
V zia de Freixo de Cima, do concelho 
de Amarante, que tem casas de habita- 
ção, e outras de caseiros, pomares de 
fructas, terras de pão, vinho, madeiras, 
é outras de abundantes mattos, lenha, 
castanha, e landes : vende-se livre de 
rezervas, e de pensões por ser de natu- 
reza allodial; quem a pertender pode fal- 
lar com Antonio Maximo Machado, da ca- 
'sa do Outeirinho na rua da Lixa, ou na 
'rua do Bomjardim n.º 413 nesta cida- 
de, onde terá os esclarecimentos precisos 

(LI76) 

O dia 12 d'Agosto pelas 9 horas da 
manha na praça de deposito publico 

na rua do Almada, tem de proceder-se 
[a requerimento de seu dono) á arrema- 
tação voluntaria de duas moradas de ca- 
sas, uma cita na rua de S. Bento da 
Victoria , com os nº 10 a 12, de tres 
andares com loja que pode render an- 
nualmente: duze mo paga de furo 


+. Pas 
cidade 100 reis 


does MP cama desta 
cada anno, ea D. Rita de Cacia de 
Oliveira viova da ca Formosa mil e 


quinhentos reis ; outra cita 00 largo do 
Barredo uu S. Francisco de Borja com 
o n.º 35, dizima a Deus que pole ren 
der 5 moedas annuses. Quem desejar 
ver os titulos dirija-se à hospedaria do 
Leão d'Ouro, no Carmo, quarto n.º 15. 


(1177) 
OSE Antonio Teixeira Vaz de Souza, 
J da casa dos Poeiros; da freguezia de 
Fontes do julgado de Santa Martha de Pe- 
naguião, faz publico, que tendo saccado a 
procuração, na qual constituia seu agente 
commercial a Manoel Pinto Lello, da so- 
bredita freguezia, para firmar, saccar e ac- 
ceitar letras, e [azer oulras transacções 
commerciaes, correm agora editos de trinta 
dias desde 24 de Julho corrente, e pelo 
cartorio do escrivão Manoel Teixeira Cabral, 
do referido julgado, a chamar todas e quaes- 
quer pessoas que tenham em seu poder 
creditos, letras ou obrigações contrahidas 
pelo dito Manoel Pinto Lello, em yirtude 
dos poderes da dita procuração, para que 
venham ao referido cartorio deduzir seus 
direitos, pena de se haverem como falsas e 
dolosas e antedatadas as obrigações sobre- 
ditas que não forem apresentadas no dito 
praso. 
Poeiros, 24 de Julho de 1857. 
[1166] 


COMPANHIA PORTUENSE DILLMIU- 
NAÇÃO A GAZ. 


ÃO convocados os snes. accionistas des- 
ta Companhia a reunirem-se em As- 
seinblea Geral no dia 1 d'Agosto futuro, pe- 
lo meio dia, na caza da Associação Com- 
mercial, para lie ser prezente o parecer 
do Conselho Fiscal, nas contas dadas 
pela Direcção. 
Porto 25 de Julho de 1857. 
O Secretario, 
Antonio José Duarte (Guimarães 


[1:161] 


ENDE-SE a morada de ca- 
sas n.º 47 e 48, sila na 
rua Direita de Villa Nova ; 
quem a pretender dirija-se é 
Luiz da Silva Carneiro, procurador, na 
tua de Cedofeita n.º 12. [1178] 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO 
CORREIO DO PORTO. 


OR esta Administração se annuncia que 
no dia 6 d'Agosto proximo futuro, 
ao meio dia se tomam lanços no edificio 
da mesma Administração, para a condu- 
ção das malas entre o Porto e Sardão e 
entre Sardão e Avellas de Caminho, com ds 
condieções que neste acto estarão patentes. 
Porto 30 de Julho de 1857. 


Manoel Joaquim Lobo. 
(1197) 


Maquinas a vapor. 

S bem conhecidos fabricantes e cons- 
tructores do governo inglez, os snrs. 
Ubarles D. Young & 0.º, tendo consti 
ltuido seu unico agente no Porto o sur. 
Roberto Reid, oferecem ao publico por- 
luguez a preços muito reduzidos e mais 
baratos 70 a 80 por cento do que ba 
uns poucos de annos as suas inaquinas 
a vapor desde a força de quatro caval- 
los até á força que so quizer, construi- 
das pelo melhor systema, com todas as 
novus invenções e feitas do melhor ma- 
terial, Todas e quaesquer encominendas 
serão promplamente executadas, devendo 
as pessoas que se quizerem utilisar des 
tas obras dirigir-se ao mencionado agente 
Os snrs. Charles D. Young & 0.3 
recommendam muito os seus Portable 
Steam Engines (Maquinas portateis a va- 
por) com a marca de quatro alé seis ca 
vallos de força: pela commodidade de po 
derem ser facilmente mudadas d'um lu> 
gar para outro, Estas maquinas porta- 
teis podem ser usadas para malhar tri- 
gv é vulros cerears, cortur nabos equaes- 
quer vegelaes, segar palha, amour trigo, 
surrar madeira, tirar agoa e regar, ten- 
do alem disso outras muitas applicaçõe 
para que particularmente são proprias 
As referidas maquinas portateis estão em 
uso geral no Rio de Janeiro, Bahia e 
outras partes do Brazil; na Australia e 
em muitas ontras partes, Lendo dailo as 
mais satisfactorios resultados. E" tão fa 
cil o seu manejo que não se torna ne- 
cessario um engenheiro para trabalhar 
cum ellas. Qualquer senhora as póde 
empregar para regar O seu jardim; o la- 


vrador póúde usal-as na sua 
o fabricante na sua fabrica gran 
pequena. ” 

As pessoas que desejarem esci 
mentos. queiram dirigir-se ao escri 
do snr, Roberto Reid, na rua de Si 


esclareci- |) 


ptorio [Junior & €.º 
va dos Inglezes n. 


lavoura, e/19 do mez de Agosto, tem a maior par- 
de oulte de seu carregamento engajado. 
quizer carregar ou ir de passagem diri- 


Quem 


a-se aos Snes. D.ch Mathias Feuerheerg 
, ou A. Miller & C.º rua No- 
2h. [1181] 


Francisco n.º 21, que ahi se darão to- 
das as informações precisas e se mostram 


uma destas maquinas e planas de ou 
irro (983) 


PANOS | 


DA ACREDITADA CASA DE 


C. A. BABEL & €.º 


Estabcéecida em Lisboa, no largo do Ca- 


thariz nº 44. 
ABEL & 0 v posição industrial 
da ciulade não. com a mira 
à firme proposito de tornar geralmente conhe- 


cidos 05 piannos que elles vendem, pelas cir- 
umsfafitias excepcionaes que se dão em seu 
favor. 

Fabricantes de piannos, elles mesmos po- 
deram conhecer quaes eram as melhores ma- 
deiras de construcção em que a chuva de Por- 
tugal menos influisse, estudaram bem a tem- 
pera dos metaes, a. elastividade das, cordas, às 
proporções do tampa harmonico, e as encom- 
mendas que tem feito para França, Inglater- 
ra e Alemanha, teem sido todas debaixo d'es- 
te ponto de vista, de modo que os. piannos 
que Habel & €.º vendem, são piannos feitos só 
para Portugal, er que 0 solardente do estio, 
ou as humidades do inverno nada influem , 
como acontece a quasi todos, que não são 
mandados fabricar por entendedores. 

Estes pianos são já bem conhecidos e es- 
limados em. Lisboa ; é agora á segunda capi- 
tal do reino, que compete avaliar a verdade 
do exposto. A sociedade portuense, affeicoa- 
da á musica, que sabe avaliar o que disso se 
torna digno. não deixará certamente de procla- 
mar a verdade do que alfiançamos. 

se estas circumstancias tódis se dão nos 
pianos mandados vir de ontras fabricas, êm 
muito maior segurança alfivmam que se en- 
contram nos dous pianos. que tem a honra de 
apresentar na exposição de industria porluen- 
se, pianos da sua propria fabrica de Lisboa, 
sendo um de duas e outro de tres cordas, e 
Habel & G.º“rogam ao publico illustrado e en- 
tendedor que lhes façam a honra de, os ex- 
perimentar. p 

Quanto aos preços escusamos dizer que 
são modicos. Entre lrinta e setenta libras, 
ha pianos de varios preços, e todos elles igual- 
mente fabricados-expressamente para este paiz, 
quer na nossa propria fabrica quer nas estran- 
geiras; a differença dos precos é dependente 
da fabrica; da nacionalidade do piano ou dos 
seus ornatos, quanto ás condições harmonicas 
e artisticas em todos elles foram allendidos 
sobre tudo. No armazem e fabrica de pianos 
de C. A. Habcl & 6.º encontram-se nºestes pre- 
ços pianos inglezes de Cullard & Collurd, Char- 
[es Cadby, e John Broadwood & Sons. Pianos 
iranceses de Alfonse Blondes, d'Erard e de 
Pleyel. Pianos allemães de Breilkopi & Har- 
tel'e Leidig & 0.º, e encarregam-se de Lodo 
e qualquer concerto em pianos de todos os 
generos, seja qual for a sua: construcção. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPAGNIE GÉNERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 


MARITIMES. 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 
Nantes, Vigo, Lisboa, Cadiz, Gibraltar e 


Malaga. 


Sahidas de Lisboa para Cadix, Gi- 
braltar, e Malaga, nos dias 1, 11, 21 de 
cada mez, ás 9 horas da manha. 

Sabidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
les. nos dias 4, 14, 24 de cada mez, 
ás 8 horas da manhã. 

- Sahidas de Vigo para Nantes, nos 
dias 5, 15, e 25 de cada mez, ás 5 ho- 
ras da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dobeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Dubeux& 
Changeur, rua de D. Pedro. -— Em Vigo 
E. Tapias e hijo mayor (1168) 


Para Glasgow. 


O veleiro vapor inglez 
VICTOR EMMANUEL , 
deve estar aqui de vol 
és la no dia 15, para sa- 
E hir outra vez parailas- 
gow no dia 23 do mez d'Agosto. Quem 


quizer carregar ou ir de passagem. diti- 
Ja-se aos agentes A. Miller & €.º, ua 
dos Inglezes n.º 24, [1179] 


Para, Liverpool. 


O vapor inglez BRA- 
GANZA, deve sahir 
para Liverpool. até 
o dia 2 do futuro 
mez de Agosto ás 11) 
= horas da manhã 

Quem quizer carregar ou ir de passageny 
dirija-se aos Agentes E Chamiço flo & 
Silva, A. Miller & C.º, na rua Nova dos 
Inglezes n.º 24. (1072) 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA 
comandante Robert 


Para Lisboa. 

O paquete TU- 
SITASIA, com- 
mandante [.. Byr- 
ay, sabirá para 
a Lisboa 6, feira 
31 de Julho 4s 6 horas da tarde. Agen- 
cia no Porto mui dos, Inglezes n.º 81 
— 1.º andar. a 


, 
Para o Pará. 

Vai sahir de Lisboa com a pos- 
sivel brevidade o brigue por- 
luguez ROCHA, capitão Josó 
da R a; lem bons commodos para 
passageiros que desejem seguir no mes- 
mo, Os quaes serão transportados á cus- 
ta do navio desta até Lisboa. Tracla- 
se com Andrade & Moreira na rua da Re- 
boleira n.º 47 e 48. (1198) 


Para a Bahia. 


A sahir com brevidade a bar 
a portugueza DOURO, capi- 
ão Luiz Adrião da Rocha; 
recebe carga, e lem excellentes commo- 
dos pata passageiros. São consignalarios 
da mesma Andrade & Moreira na rua da 
Reboleira n.º 47 e 48. [860] 


Para a ilha de S. Miguel, 


A essuna SANTOS capitão San-. 
tos, a sahir com toda a bre- 
vidade. Quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Daniel 
Irmão & E.º Cima do Muro n.º 101,e 102, 
(1,188) 


Para Pernambuco. . 


O brigue brazileiro DESPIQUE 
DE BEIRIS, por a demora 
E que tem tido com a descarga 
transfere a sua sabido para o dia 28 
do corrente: para carga e passageiros (ra- 
ta-se com Joaquim José de Oliveira Pal- 
cão na rua de Cedofeita n.º 15 a 47, 0u 
com o capitão a Doro, (879) 


Para Copenhagen Sto-. 
ckolmo e S. Petersburgo. 


(Não PAGA DIREITOS DO SUNDA). 


sa A galeota hollandeza de VIRE 


BROEDERS, capilão J. G, 
Holscher. Consignatarios Edu- 
ardo Kebe e 0.º 1982). 


ES 


Para Londres. 


A sahir com loda a brevida- 
dade o brigue inglez CIRCAS- 
SIAN, capitão G. A. Findlay 
AL no Lloyds. Quem nºelle- quizer car- 
regar dirija-se a Carlos Ceverley na nua 
Nova dos Inglezes n.º 42. (1450) 


Para Pernambuco, 


O patacho DUQUE DO PORTO, 
a salur com brevidade: por 
ter. parte do seu carregamento 

promplo quem no mesmo quizer carre- 

gar ou ir de passagem ja-se a Jusó 

Duarte Coelho da Silva rua dos Inglezes 


n.º 46. (1088) 


R.T. DE S. JOAO. 
Compaxtia DO GYMNASIO. 
Sexta feira 31. 

GRANDE GALA. 

Representar-se-ha a comedia-drama 
em Suelos — UM SEGREDO. —Seguir-se- 


ha o 1.º acto do ANDADOR DAS AL- 
MAS. 


” LU nh di 
ovo Tivoli Portuense, 
1.º ASCENCÃO ABROSTATICA, 
Domingo 2 dAgosto.s 
POR MR. POLTEVINS = 0 lo 
Esta maravilha de transcedente cus 
riosidade, foi vista pela 1.º vez mesta ci- 
dade no anno de 1795, por oceasião das 
festas reaes, pela sucessão ao lhrono no 
casamento dos Principes, vindo o aren- 
uanta Me. Lunardi de propozito ao Por- 
to, como diversão dada ao povo Portucn- 
se á custa do Estado, tendo lugar a as- 
cenção no meio do campo de Santo Oyi- 
tio, aonde se achava armado um curto 
Rena para as festas publicas; e pela 
2,º vez em 1820 em que Mr. Rober- 
tson levou a efeito uma ascenção, no cam- 
po do Prado do Bispo, por paga das 
pessoas ou familias que quizeram prezen- 
elar Os inte nte: repar: ba 
E PR preparos pata a sua 
Actualmente Mr. Poitevin tem dispos- 
to depois das informações officiaes in- 
tentadas pelas auctoridades respectivas, de 
realisar algumas viagens aereas sendo a 
1.º no domingo 2 de Agosto no Tivoli, - 
devendo publicar-se em tempo. o pros- 
pecto respectivo. ) 


Kavanaugh deve voltar 
para sahir para Lon- 
dres do dia 17 para 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO : TYP. DO COMMENCIO, 


—par 


